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Governo e impresa, 
aumentam as tensões 

. M8DOe1 Vilelacle Magalhies* 

Pelos registros do noticiário, o relacionamento entre a 
impreua e o Goverao MO atrávessa uma fase muito fa­
vorável e disso aeriam el(8lllploe concretos alguns atritos do 
Presidente Joft) , ... ireclo com repórteres. O desen­
tendhnento mais 8ÍriO teria sido', por esta angulaçio, o 
reliatrado eJR Natal, DO Rio Graude do Norte, onde o repór­
ter quis saber 18 LeoDel Brizola teria a sua posee garantida, 
la hipóteee de v&ória lUI8 eleições para a sucesdo flumi­
DeDIe. 

Hi muitas queius dos jcrnaliStas, que não se confor­
-- CIIIIl as cIifCuktades para o exercício da atividade 
c:tiria de cobertura. Eles acham até mesmo que vai ser 
muito dirEi! o restahelecimento de um clima de maior cor­
dialidade, com o KI880 .. fontes mais facilitado ou, pelo 
DIIDOe, DIo dificultado. 

Esse dima faz lemIJnr uma obsavaçlo do jornalista 
James Restoa, hoje diretor do The New Yõrk Times e, por 
lDUÍto8 aQ08. r.po..mt peJa cobertura jumo ao Depar. 
tIIaeDto de r.tado aart.e-americano. Num livro de sua 
autGria r' Artilharia da lqJr_a"), Reston lembra que as 
.......... pera o liYre asdcio da atividadejomalistica 
DIo ...... eaae.. ...,.e;o, pela DOtória difereDÇa de com. 
pw' to_1I88 ............ eo .......... ....".... 
De um lado. oelo ......... a clll'lllCteriatia marcante é a 
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. ..... .. ...... : e problemas. No lado oposto,o 
• jaa 'N •• Ó _ .avolv. camliubu. cohmu. es • 
.,., • ....,._COI'I'id8CIOIItrao relósio. 
~ .... cIiIIc ca, a.o.. conaidara impóaivel 
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MURO 
Justiça cega, sitária? Não muitos e. ao que 

tudo indica. pelo meDOS três dos 

Minis- tro s"""'do cinco candi~to~ a· Diretor de ,,"' Cultura - incluídos nas chapas 
que concorrem ao DCE·não 

A Justiça é ~a e o. Ministro . ~ parte deua pequena lista. 
surdo· Apenas isto explica o fato Isso 80 que deixaram transparecer 
do Ir. Ibrahim Abi-Ackel ter na última quarta·feira ao fal­
declarado que não há violência na terem ao encontro pi..,movido 
campanha eieitora!. enquanto que pelo Caapu entre a Comissão de 
08 JOrnais mostram. todos os Cultura do DCE e oi cinco can­
dias. 0. crescimento ,da o~. de ~tos. com o objetivo de dia­
violêuCJa,; No ~a, na última , eutir a cultura na ~. idade e 
semana houve van08 a~s. repelUl8r a Q,miasão de ultura. 
iDclusive a morte do candidato a Além dos membros mais 'vos 
!!eP.utado F~ pelo PMDB. da Q,miseão, aó 
Hator de Alencar Furtado. As ao encontro a candidatã da c;hapa 
mortes são cada v~ mais _ fre- S ..... , Cândida Maria Mello; e 
quentes. Quantos Jnal8 haverao de o da Tru.fo .... ção, Carlos 
morrer para que ·tanto o ~ Roberto BergamuChi. Os de­
como a polki. ~mem providêD- mais, COD1irmaram presençe. 8 
eiaa e comecem a apurar 08 ateu- faltaram. (8810 Studm. CIIm­
·tadoe? Será que a fatia de poder pu' 
reservada a todos" é usim tão . 
boa que se matem assim friamen':, 
te? (T ........ Snv.a. 0...,., VIagem 

Falta de 
interesse 

Campus 

1. • 

, 
,. 



Grupos UnB 3 

Educação: um modelo dependente 
Bolsa dá mais 
trabalho do 
que estudo 

A necessidade de conciliar trabalho e es­
tudo , se não é uma questão prioritária para 
a maioria dos dirigentes universitários , pelo 
menos é uma velha conhecida . Convivendo 
com uma inflação que já chegou a ultrapassar 
a casa dos 1000/0, há muito o estudante não 
desfruta da situação vantajosa de dedicar-se 
exclusivamente aos livros. Assim, muitos 
procuram dentro da Universidade meios que • 
proporcionem alguma fonte de renda. 

Nesse aspecto, destaca-se o Programa 
Universitário do MEC, composto da Bolsa de 
Trabalho, da Bolsa de Trabalho! Arte , e de 
Esporte e Pesquisa. A Bolsa de Trabalho, 
"que não deve ser confundida com o Estágio, 
é um programa assistencial", explica Rosa 
Ferreira da Silva, chefe do Serviço de Mer­
cado de Trabalho da UnB . Ela é concedida 
como um complemento para as despesas 
básicas dos alunos. 

Quem não se incomodar de empurrar os in-
tennináveis carrinhos de livros da Biblioteca, 
é candidato a uma bolsa de 7 mil e 500 
cruzeiros. Para os selecionados a desem­
penhar atividades fora da UnB, é estipulada 
uma remuneração igual a duas vezes o valor 
de referência de 7 mil e 768 cruzeiros, reajus­
tado em 30 % este mês. A Secretaria de 
Viação e Obras, o Conselho Nacional de 
Petróleo, e órgãos do MEC são os que ofe­
recem vagas, geralmente pouquissimas. 

EXPECTATIVA 

É grande a expectativa em tomo da se­
leção: "Nós fazemos um estudo sócio-eco­
nomico, analisamos aspectos de renda, 
número de pessoas da família, despesa com 
condução, vestuário, "explica Rosa Ferreira. 
"No Conselho e Secretaria, os alunos desen­
volvem trabalhos relacionados com seus cur­
sos; já no MEC, as tarefas são genéricas", 
explica Rosa. 

Mas, seria, realmente válido ocupar-se 
desses trabalhos genéricos, com duração de 
seis meses a até dois anos? "É legal. Lá pode 
chegar atrasado. O dinheiro já ajuda, serve 
para condução, para o Bandejão," diz Sheila, 
Estudante de Comunicação, bolSista no 
MEC. Para o Diretório Central de Estudan­
tes, a remuneração é baixa e não corresponde 
às necessidades dos alunos, funcionando 
tnais como meio de baratear a mão-de-obra. O. 
DCE costuma citar casos de estudantes que 
têm conseguido até o triplo, atuando junto 
aos órgãos, sem intermédio da UnB. E defen­
de ainda o reajuste da Bolsa de acordo com o 
INPC e a inflação. 

ARTE 

A Bolsa Trabalho! Arte é coordenada pela 
FUNARTE e executada pelo Serviço de 
Apoio Cultural da Diretoria de Assuntos 
Comunitários. Além de um professor orien­
tador para cada bolsista, há uma comissão 
composta de professores. estudantes. pre­
sidida por Conceição Zotta chefe do Serviço 
de Apoio Cultural. ShoWl musicais, trabalhos 
em xilogravura, peças teatrais. são alguns 
dos trabalhos já apresentados. Para Con­
ceição . "há uma defasagem entre pensar e 
realizar. E muitas vezes o projeto dá em 
nada. A causa mais frequente disso é a desar­
ticulação dos grupos ou problemas com 6 

vida acadêmica" . 
Se por um lado. Conceição acha uma 

"pená" que a FUNARTE não tenha liberado 
verbas para a Bolsa de Esporte e Pesquisa. 
Flávio Montiel. Secretário-Geral do DCE. 
não se incomoda com o desativamento do 
programa neste semestre: "Há uma inversão 
das prioridades. pois existem as verbas da 
própria UnB. que deveriam ser distribuídas 
para o Ensino e a Pesquisa. e não para 
projetos distantes da realidade e sem uti­
lidade prática. como o caso da Editora" . 
(Eug_ia Fraaça) 

Arapiraca fez severas criticas ao "pllCoté importado dos Estados Unidos, que 
gerou a reforma educacional. 

Celestino Pires: 
A Filosofia não 

é para todos 
A partir de março de 1983 a área 

de Humanidades contará com mais 
uma opção. Será finalmente reativado 
o curso de Filosofia, ministrado pelo 
Departamento de Geografia e His­
tória. O acesso ao curso dar-se-á, por 
enquanto, através de dupla-opção, e 
não pelo Vestibular. Ou seja, quem 
não tiver MGA igual ou maior que 3,9 
não poderá cursar Filosofia . . 

O professor Celestino Pires, chefe 
do Departamento de Geografia e His­
tória. argumenta que esta foi a so­
lução encontrada pelá Reitoria da 
U nB para que apenas os "alunos 
capazes" tenham acesso à opção. Des­
sa forma, tentar~e~ evitar que só en­
trem para Filosofia, aqueles alunos 
que não consigam ingressar em outras 
opções de Vestibular. Segundo Celes­
tino. este é o critério elitista, mas que 
se justifica pela "busca de qualidade". 
E acrescenta: "A Filosofia é uma 
planta rara: por isso a reflexão fi­
losófica não é para todos". 

REIVINDICAÇÃO 

Desativado em meados de 73, "por 
falta de alunos e com um nível de 
qualidade bastante baixo". a gra­
duação de Filosofia vem atender às 
reivindicações dos estudantes que, 
tendo cursado a maioria das matérias 
filosóficas, ainda oferecidas pelo 
Departamento de Geografia e His­
tória. não podiam concluir o curso. 
Agora. estes alunos poderão diplo­
mar'se e trabalhar na area de estudos 
filosóficos ou no Magistério de 2° 
grau. 

O professor Celestino Pires espera. 
ainda em agosto de 1983, começar a 
implantar a pós-graduação em Fi­
losofia. primeiramente com um curso 
de especializa?,o . Para 1984, está 
previsto o irucio do mestcado em 
" Filosofia e Metodologia das Ciên­
cias", e " História da Filosofia" . (Ros· 
saaa Alves) 

Geografia e 
História 

salvas 
"O projeto para transformar O cur­

so de Geografia e História em Es· 
tudos Soci!Üs está suspenso por en· 
quanto". E o que afirma Simone. 
Secretária de Assuntos Acadêmicos 
do C.A. do Departamento de Geo· 
grafia e História. Para ela, o conse­
lheiro Natanael, autor do projeto, está 
equivocado em suas considerações 
quando diz que não há necessidade de 
existir historiadores. podendo este 
tipo de _ trabalho ser feito por soció­
logos. "Isso é um absurdo. Esse tipo 
de idéia demonstra falta de conhe­
cimento de pesquisa e método". 
demonstra talta de conheclIDento de 
pesquisa e método". 

Outro ponto abordado por Simone. 
é a falta de professores na Univer­
sidade. Como exemplo, ela cita a dis­
c~lina Introdução ao Estudo da His­
toria. que provavelmente terá uma só 
turma no próximo semestre, apesar de 
ser matéria obrigatória para vários 
Departamentos. Atualmente as tur­
mas estão sobrecarregadas. com mais 
ou menos 80 alunos. Além disso 
muitas pessoas não podem se formar 
porque as disciplinas que faltam para 
tenninar o curso não são oferecidas 
por falta de professores. 

Álvaro Roberto. membro do C.A. 
da Geografia. acha a falta de profes­
sores um problema crônico no seu 
De~artamento. "se não mudar a 
política atual". afirma. "provavel­
mente teremos seis professores dando 
aulas no próximo semestre, quando o 
número mínimo deveria ser 11" . 
Segundo Álvaro. o argumento prin· 
cipal do reitor para a não-contratação 
de professores. não é falta de verbas 
ou recurSOS. mas a falta de bons 
currículos . 

Para discutir estes e outros pro· 
blemas. o C.A. do Departamento de 
História está pensando em realizar 
um fórum de debates ainda neste 
semestre . (Eduardo de Oliveira) 

"O governo encomendou aos Es­
tados Unidos. através da Aliança para 
o Progresso. um pacote de reformas 
para a educação brasileira que ia 
desde o ensino primário até a pós-­
graduação". A afirmação é do profes· 
sor baiano José Arapiraca. que par· 
ticipou em Brasília. de 20 a 23 de 
outubro. do Seminário "Educação 
Brasileira" . promovido por alunos da 
Faculdade de Educação. pela As· 
sociação Nacional de Pesquisa de Pós· 
graduação em Educação e pelo Sino 
dicato dos Professores do DF. 

Arapiraca acentuou a importãncia 
do acordo, firmado em 1963 entre o 
MEC e a Aliança para o Progresso 
(USAID), visando reformulação do 
ensino brasileiro em todos os níveis. O 
resultado foi a implantação da cha· 
mada "escola única", que se reflete no 
aparecimento do 10 grau. no ensino 
profissionalizante de 2° grau e na 
reforma universitária. Ainda em 68 
apareceriam . sempre sob a inspiração 
da USAID. os cursos de Pós-gra· 
duação . 

IMPORTAÇÃO ACRÍTICA 

Para o professor baiano. o modelo 
de educação implantado no país 
seguiu as linhas daquele implantado 
em toda a América Latina. As ex­
periências produzidas nos Estados 
Unidos foram trazidas para o Brasil 
sem sofrer nenhuma critica. Os cursos­
profissionalizantes são. por exemplo. 
uma cópia do trabalho desenvolvido 
no sentido de absorver, mais rapi­
damente. as minorias americanas no 
mercado de trabalho . 

"Esse modelo. implantado de for-
I ma acntica e sem nenhuma partici­
pação da sociedade. está ruindo. Bas­
ta ver os índices de reprovação na l' 
série do 10 grau. que chegam a 46%". 
afirmou o professor Arapiraca. Ele 
continuou: "A única forma de mudar 
o sistema educacional é redirecionar a 
sociedade através da participação 
política. O 15 de novembro está aí 
para isso. A Universidade tem que 
sair à rua. Vamos parar de constatar e 
partir para a ação". 

MAIS OPINIÕES 

Jacques Venoso, professor de 
educação da UnB. sustentou que a 
nossa escola reflete as contradições da 
sociedade. e. ao mesmo tempo. atua 
como mediadora dos conflitos sociais. 
Por isso. "o modelo americano de es­
cola única que chegou a uma socie­
dade de classes desigual como o Brasil 
destinou· se a legitimar a própria 
desigualdade. camuflando· a" . Venoso 
faz uma advertência: "Estamos 
caminhando para a reforma da refor­
ma da educação . Mas. se ela não con· 
tar com a participação da sociedade 
civil estará fadada à falência" . _ 

A professora Heléne Barros con 
cordou com Venoso e acrescentou 
novos dados ao problema. Para ela. os 
meios de comunicação de massa tem 
uma influência muito forte na edu­
cação formal. No entanto. essa in­
fluência não está sendo reconhecida. 
"Quando se der a verdadeira dimen­
são dos meios de comunicação no 
processo educacional. o ensino formal 
estará acabado" . 

Num ponto concordaram Ara· 
piraca e Helene : a escola sozinha não 
pode resolver os problemas sociais . 
"Os educadores têm pecado por isolar 
a escola do meio social . As experiên­
cias lá fora são muito mais enri­
quecedoras . por isso a educação deve 
ser voltada para a vida. para o com· 
promisso social". filUlizou Heléne . 
(Rossana Alves). 



Resenha 
Salão 

o IV Salão Universitário 
do DF, promovido pela UnB 
com a colaboração de insti· 
tuições da comunidade bra· 
si1iense. está com ÍD8Criçóes 
abertas na Zeladoria da Bi· 
blioteca, de 9 às 12 e de 15 às 
18 horas, até o dia 29 de ou· 
tubro. O Salão será realizado 
entre 8 e 21 de novembro na 
Sala de Exposições da Bi: 
b lioteca. Poderao participar 
todos os aluDOS das escolas de 
nível superior do DF. O Salão 
abrangerá as categorias: 
desenho, pintura, gravura, 
técnicas mistas, escultura, ob· 
jetos e audiovisual. 

Poder Civil 

Com o tema "O Poder 
Civil e Poder Militar", a Coor· 
den8çio de pós·graduação das 
Ciêaciu Sociais promove. de 
27 • 29 de outubro. um ciclo de 
eoaferiraciu. O horário é de 10 
.. 12. de 14 às 18 bons e está 
8berto 110 público. Nio .. 
eoIJraoá tua de iucriçio. 

História 

O I)epartalemo de 
0e0trraIa • Hiatcíria está com 
.. ~ abertu .. o"dia . 
., ... aowmbJo .,... o cuno ...... - ..... 
•• lea do Bruil. aUoe 
..... de aeIeçio eerio 1108 
... ,. IO.U de ........... . 

Sociologia 
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Conferência 
O professor Rutênio de 

Aguiar estará no dia 16 ' de 
novembro no Departamento 
de Educação falando sobre 
"Clubes Escolares· Legislação 
e Organização". A conferência 
será no horário de 14 às 16 
horas. aberta ao público em 
geral. 

Exposição 
O Departamento de De· 

senho e a Diretoria de Assun· 
tos Comunitários estão 
promovendo. até 29 de ou· 
tubro, a exposição de Richard 
Fairfield e seus alunos da 
Universidade de Eastern 
Michigan. Estados Unidos. Os 
trabaloos estão expostos ao 
público Da Bib1iotec:a da UnB. 

Linguática 

O I>epartamento de Letras e 
Linguistita abriu ~ 
para oséul'808deM ..... _ 
Ílre.. de Li.,DiRie •• 
LIt .... tva Bndaira • Teoria 
da Li&enmua. Os c:endjda&oe 

deverIo iDec:IeYeF.se até o dia 
03 de dezembro. 

Seguro 
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Diretor da UNE responde 
à reportagem do Campus 

"O ClIIDpUS nO 43 traz uma 
matéria e uma nota sobre o 34 o 
Congresso da UNE que. a nosso 
ver. não refletem o que foi o Con· 
gresso e nao contemplam a 
opinião da absoluta maioria dos 
delegados e participantes que es· 
tiveram em Piracicaba. Dessa 
forma. enquanto diretor da UNE, 
eleito no Congresso com cerca de 
60 % dos votos. desejo manifestar 
minha estranheza e dizer algumas 
palavras". 

Assim começa a carta en· 
dereçada a Campus por Fernando 
Trindade. Diretor de Cultura da 
UNE e aluno do Departamento 
de Geografia e História da UnB. 

Para Fernando. "certos ter· 
mos utilizados nas matérias -em paR. icular uma ::em do art.iso da colega T . a Silo 
veira que afirma ganhou quem 
melhor soube ~ filie. -
além de não re8etínm a verdade. 
aio. DO mínimo, ~ .. tes. 
Ee&e tipo de "abo~ raro 
eIICGIItJw até D08 jol'lUlis da 
...... impnasa ou Da revista 
\'&IA, com .... co+ cidu 
lWpCII'Upu sola o lDOYÜDIIIt.o 
18tudaDtiI •• UNE. Dai • __ 
....... que matériu ..... por 
.. ad ....... PubJicadu em 8ID jorIUII leito por ... __ • se 

refiram ao D0880 Cooar-eo D88-
ses termos". 

Alada de KOIdo com o diretor 
cultural, "tpI8Dt.o à cIauíDcia Caie) 
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Campus Avançado ainda 

não desperta interesse 
Já oom 12 llD08 o Campus 

Avançado que a UnB mantem, em 
convênD com o Projeto Rondon, 
em Nova Xavantina ainda nAo 
conseguiu despertar o interesse da 
comunidade uniyersitária em par· 
ticipar dos vários projetos, que 
visam o inten:imbio entre as en­
tidades de ensino su perx,r , as 
comunidades rurais, envolvendo 
quatro áreas básicas: Pmduçlo 
Agrícola, Saúde, Educaçlo e 
Desenvolvimento do Espaço 
Fisico-Urbam·Rural. 

Por falta de inmrmaçAo e diwl· 
pçIodesua.atividlldeso Campus 
A vanouto ficou. wmporaI'ÍIIJDeDte. 
.lepdo ao eequecimeato e CO!l. 
.eque.emeDte houve uma di· 
miDuieIo da participaclo. taDto de 
pro .... como doá ... __ 
IID ..... tividIIdea. A· ~ 
do Seamário ele AftIiaeID do 

~..:.~~~ 
...... ~ U ........ 
..... ÜlcUsdo ..... O= A"..e de Nova Xa 
emb •• se •• prelleaca de N· 
~~ do MBC. CNPq e 
PNjHD ..... que _iam sido 
tal ...... 

8B111NÁ&10 

n.u..te o ~.questID .... ., ... .,.. ...... .. 
__ 1IIIa ... c. ....... v. 
.... ... aua a''''''''''''' ....... prilE ...... . triID. ea ... " .... todpe 
-~.+ ....... ..,~ 
.... N4IIIIte 8IIIItido. ........ 
............. 1IciIiIaw ou.­........ _ . ..:.-... ........ .... 
~

MIbl"d.""'. ................ . -....... .. --- ............. -... ... '1 ..... --. .... _ 

seu trabalho, tornaram produ. 
tivas. 

Outros grandes problelDlS en· 
fr81tados pelos produ fores locais 
&Ao o preço mínimo estabelecido 
para seus produtos e a falta de 
garantia de comercializaçAo por 
inexistência de infra-estrutura de 
armazenamento e de transporte. 
Para minimizar taisdificu Idades, o 
que se prop6e foi a elabora~ de 
um docummt.o final de u.lan. 
taçlo do Poato Volaate de Com­
pra., que _ÍIIe temo"". aIter· 
nativas de anna.n .. nento e q_ 
crie um armazém coDUDitário. 

DEClSOBs 
Ficou também decidida ia 

cNçIo de uma UDidada .... ta de 
.úclee. fin. XaftlltiDa. • .we 
l8COIu • posto de ':::'::.a as­sisMneia a...... cal-
trGIe de 40cmcu Craawaàalw •• t-:--:,ude iDiIuIiI:!t; ..... cIe de...... • 
INiDamalto. 

No CIUIIpO dáedacacAo ..... 
tipallllo qae o ea-. A'ftIIICIICIo .......... _ .~ 

DBlt.o ela crila(:a,edo"--, .ea .. ~ --criucaa .. 
ta .......... _ ... 
....... as CUIICter' l' ... 
caItaNii ..... 5' 't ........ ...... ,~~ 
=!=~tr! 0._ ..... UM'; .. 
.U II I .... 1IIÍiIIIIIIJ.,..... ..................... --1f;:-'" ......... 1 ........ .......... ~. 

:;: õ. w;t: 1 .. -.:~~ . ....... ~..,. . 
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Campus Comunidade 

Domésticas denunciam discriminação 

... 

Na Ceilândia, a 
difícil luta 

dos Incansáveis 
"Tem gente que pensa que trabalho de As­

sociação é plantar árvores e ajardinar as ruas, 
mas isso nós não vamos fazer, não. Afinal os 
moradores do Plano Piloto não precisam fazer 
isso pra ter arborização e gramado, por que nós 
temos que fazer? Podemos pegar na enxada 
sim, se o administrador pegar com a gente. 
Queremos ser tratados com igualdade". A afir­
mação é de Eurlpedes Pedro de Camargo, 
presidente da AssociaçAo dos Moradores In­
cansáveis da Ceilândia Norte. Segundo ele, é 
preciso viver em constante luta para conseguir 
qualquer pequena melhoria na cidade. 

"Já não chega", diz ele, "o problema seris­
simo queestamos vivendo há tanto tempo, que 
é a legalização dos lotes. Vivemos espremidos e 
só temos uma certeza: Subir é imposslvel, mas 
descer é muito fácil. Nós não podemos deixar 
que nos tirem daqui". 

A luta dos Incansáveis da Ceilândia é feita 
através de reuniõês todos os domingos, nas 
quais eles procuram envolver ao máximo a 
populac~o. Nestas reuniões. são lançados os 
principais problemas que afligem a população e 
soluções prováveis são discutidas. Só então, 
são -formadas comissões para levarem o 
problema à Administração da Ceibindia. 

LIXO 

Segundo Eurlpedes, a Associação teve até 
agora duas grandes vitbrias: o lixo-; -espalhado 
por toda a cidade. vinha ocasionando sérios 
problemas de saúde. "Felismente", diz ele, 
"depois de muita briga com a administradora, 
dona Maria de Lourdes. e com o Serviço de 
Limpeza Urbana. conseguimos uma limpeza 
mais efetiva das ruas. Pra vocé ter uma idéia 
da situacão. só de meia quadra foram retirados 
80 camiDhc:>es de lixo" .• 

o problema ainda existe, afirma Eurlpedes. 
mas agora em menor escala. A outra vitbria foi 
quanto à iluminação das ruas, que tem me­
lhorado bastante -desde que uma comissão 
apresentou o problema à administradora. "N-bs 
apertamos os parafusos. porque. vou te dizer 
uma coisa: a administração tem o dever de 
fazer e. nós. o dever de exigir". 

A Associação dos Incansáveis se preocupa 
também com a cultura e o lazer. que prati­
camente inexistem na cidade. Assim, ela tem 
promovido torneios de dominó e lu tas de 
capoeira. Quanto à cultura. a Associação con­
seguiu mexer com a popula~o no lança.mento 
de um livro contando a história do Ceilândia. 
escrito em forma de cordel. Ou tra realização 
cultural, que conta agora com a participação de 
todas as associações da cidade. é o j ornaI- Voz 
da CeillDdia, com'tiragem de 1000 exemplares. 

Entretanto, o que de mais positivo existe 
nas associações da Ceil6ndia , finaliza Eu­
rlpedes. "l! o fato de se estar conseguindo uma 
maior coD8cientizaçio e, coneequentemente, 
maior participação -na nossa Juta, que é de 
todos". (Ana Vere Farq1Ülll) . 

Vera Santana, uma dona4e.(:ua ''cortejada'' pelos partidos poUticos 

"A dona-de-casa é 
uma lutadora" 

"Hoje em dia ser exclusiva­
mente dona-de.(:8sa é uma respon­
sabilidade muito grande para a 
mulher. A dona-de.(:8sa foi, é, e 
sempre será uma grande lutadora. 
"Esta é a opinião de Vera Santana, 
45 anos, casada com funcionário 
público e mãe de três filhos 
homens. 

Vera nasceu em Goiás Velho e 
após terminar o curso normal 
casou -ee, indo morar em São Paulo. 
Em 1959 veio para BrasHia. Aqui 
foi sempre dona-de.(:8sa, ruma 
época em que ser só dona-de.(:8sa 
torna-ee cada vez mais anacrônico 
entre mulheres de classe média. 
Mas Vera Santana está indo um 
pouco além. Em fevereiro de 1980, 
com o boicote da carne' feito por 
donas-de.(:8sa do pais inteiro, sur­
giu a oportunidade de Vera criar e 
liderar a Associação das Dona-de­
Casa do DF. 

A partir dai suas lutas co­
meçaram. No princlpio"pequenas 
batalhas que foram ganhando im­
portância com o passar do tempo e 
que fIZeram Vera Santana cada vez 
mais conhecida. Como todo mo­
vimento social acaba atrasando a 
ate~o deste ou daquele partido 
poUtieo, Vera, que, sempre sim­
patizou com o PMDB. "se sente 
honrada e feliz por ter sido con­
vidada para inaugurar o comitA do 
PMDB-GO em BrasDia, no'último 
dia 22, e para fundar a Associacio 

das Donas-de~asa de Goiás. em 
Goiânia. no no inicio de 1983". 

OBJETIVO 
O objetivo básico da Associação 

é a defesa do consumidor, sua 
orientação e conscientização, es· 
pecialmente das donas -de-arsa. Is· 
to é conseguido em parte através 
de pesquisas feitas pela prbpria 
Associação. Os planos de Vera 
para o futuro são de "esperança e 
mudança". Ela- ' espera ter o es· 
tatuto da Associação registrado 
para convocar uma assembléia 
geral que elegertl uma nova di· 
retora, sem que isto a retire das 
lutas. . 

Vera Santana é otimista e 
acredita que o consunildor bra­
sileiro atingirá um nlvel de oro 
ganização tal. que possibilitará a 
defesa de todos os seus direitos. Is­
so "apesar do brasileiro ser muito 
acomodado". Para se chegar a isso 
ela dá um prazo de 20 anos, "que é 
o tempo que levará a uma cons­
cientização 28ra}". 

A: presidente da Associação das 
Donas-de-Casa do DF., finaliza 
dizendo que a luta pela defesa do 
consumidor é muito diflcil! mas 
que todos devem reclamar seus 
direitos e insistir para que sejam 
respeitados. "V <d não l! obripdo 
a pagar e levar um' produto es­
tragado para casa. E obrigação da 
empresa tratar bem do CGDSU­
midor, porque, sem ele, a empresa 
não é nada".(V ...... ia MeIreIee) . 

"A empregada doméstica tem vergonha da 
profissio. porque sofre a di8crimin8flo da 
sociedade para com seu trabalho. Ela e muiID 
reprimida. sempre ouvindo que o seu lugaréde 
oozinha para lá, Ninguém gosta de uma vicia 
assim. porque da cozinha para lá é um esp8I;8 
muito limitado". A afinnaçio éde Nilza Fraa­
cisca de Oliveira. lider da Associaçio das Em· 
pregadas Domésticas do DF. 

Nilza nasceu em Coribe. interior baiano. e 
de lá saiu aos 28 anos. deiJtaudo os r-is e cinco 
irmAos para tentar uma nova vida. Veio pala 
BrasÍlia. estudar. trabalhar em qualq1ler aã· 
vidade. mas sair do isolamento em ~e vi­
via. sem a menor chance de progredir' . Aqai 
chegando. Nilza começou a trabalhar coa> 
costureira. mas Diosedeu bem e logo p rocu.rc. 
o serviço doméstico. 

Como empregada doméstica. Nilza tm­
balhw quase nove anos e nllo guarda le. 
branças amenas desse periodo. pois em ... 
nhuma casa julgou·se bem tratada. Diz qIE 
permanecia completamente isolada. alo tina 
rádio. nio via televisio. nio lia jomais. o QE 
seg u ndo N iha. acontece com grande parte da!! 
domésticas. N"l1za ~ê nesse conf"mamento e .. 
co n&eq uente falta de informação Udl doe lDIIis 
sérios problemas que as doméstica. enm. 
tam. 

ASSOCIAçAO 

A idéia da ASIDciaçlo da. Ea.,repdH 
Domésticas do DF começou a intereaaar Nilra 
por sugestlo deuma assistente social duranae 
CUra0 promovido peloS INE {ServiçoNacioDil 
de Empregosl. em 1980. Mesmo "sem enu.. 
der llBeIa de a880ciaçlo". Nilza decidiu lewr 
adiant.e o projeto. Orientadaporumadwp_ 
divu Igou a idéia nas rádios ela cidack. deix8DIiD 
aeu telefone. A repEl'CUsslo foi R-nele. mas 
pouquíssimas pe.ou IH! dispuseram a uaa 
participaçlo integral DO movimento. Nilza DID 
clEBlUlÍlnOU e proesesuiu. entrepndo-se ie 
corpo e alma ao que coo&qroU seu ideal". A 
luta pela melhoria das CODcIiç6es de vida e de 
tra balho dasea.,regadas doméstica s." 

Apesar do primeiro grau incompleto. coa'· 
sequênda de um "serio plOblema de vista-. 
Nilza se ~pressa bem. falaDdo com unàc 
desembaraço. Ela é solteira e mora com u_ 
amiga. Atualmente desempregada (por último 
trabalhou COOlO rodomoçal. Nilza dedica . .e 
totalmente à Associaçlo e sente que. no CMO 
de voltar ao serviço doméstico, "vai ser düd 
encontrar pe8I108S mais esclarecidas. que me 
aceitem com as minhas idéias, como Iiderdeslle 
IlXIvimmto". 

Nilzaéda Igreja Presbiterianaeadrnite qae 
sua reIWiAo ajudou· a muito nos moment.ell 
dificem que tem atravessado. Com muita co. 
vicçlo ela afirma: "Nesta luta toda. quejãtem 
um ano e seis meses,' nlo me arrependo de 
IlBda. Várias peSIlO8S me aoonselharam a lar· 
gar o movimento. alegando que só me va;. 
trazer problemu e cabelos braDCoe. deixanllo 
até de me procurarem. Mas Nilza é firllE 
"Nio vou largar. 1110. Isso é um ideaUS .... 
uma coisa que eu comecei. Se hoje sei o qae 
sei IlP,reDdi com o movimente, bgo Dio nu 
parar '. E continua: "Devo fica r entre as ~ 
soas que aio reabfteDte minh .. amiga., e af 
apóiam, como o pesaoal dos sindicatos e.f 
outras aasociaç6es • .principalmente a As· 
sociaçiodoe ViItilantee. 

A Associ8çlo das Emprepdas Domésticas 
do DF será breVl!llMllte Jeaalizada e N_ 
Franciaea de Oliveira _pera que com ialO af 
p58m. de um modocemI e o.petroia em.,..· 
ticular. reapeit.em mais a clu. das doIDét· 
tia •. NormalmeDte, a J'I8f;io doe pMri' .. i 
participaçlo de 1111.. tIIIIIÍreaa." no n. 
mento é deefavorável. explica a líder 
doméaticaa: "Ou ame8ÇaDl a~i-" ou à 
t.am colIYenc&-\as de que ... aüviladae da .. 
~ elo parte de um jqo Slljo. CP" 
XavierMaUoMt. 



Alunos e Professores podem t 
Duas assembléias programadas 

para hoje - uma de estudantes e 
outra de professores - poderio 
resultar na deflagraçAo ~e uma greve 
geral na Universidade de Brasília. 
Mas, deflagrada a greve ou nlo, Q fato 
é que a UnB continua a viver uma 
crise que a cada dia assume propor­
ções mais sérias. A questão ~a 
Medicina e da Enfermagem - inter­
nato e estágio - , da Mecânica - fal­
ta de professores -, juntou-se agora 
o grave problema' dos professores 
colaboradores e " visitantes" per­
manentes, categorias docentes que 
deixaram de existir nas demais 
universidades oficiais mas que per­
sistem na UnB, criando uma situaçAo 

de grande instabilidade e falta de in­
centivo ao ensino e à pesquisa. En­
quanto a Ministra Esther de 
Figueiredo Ferraz assume o MEC 
dizendo-se favorável ao diálogo com 
08 estudantes, e enquanto a própria 
Ministra toma a iniciativa de receber 
formalmente a AssociaçAo ~e Docen­
tes da UnB, a administraçao central, 
na pessoa do Reitor José 'Carlos 
Azevedo, persiste na sua tradicional 
relutância de receber representantes 
dãs entidades estudantis, bem como 
na sua negativa de reconhecer a 
ADUnB como legitima representante ~!~:~~II~ 
do professoradO. "Eles só fazem '; 
agitaçaoà:toa", dis~recentementeo i_ .... ,..,.., 
Reitor sobre a 888OCiaçAo de docentes. 

Eleições ficam para depois 

.1./ 

-
F.ltaado .peua uma MlDana pua aa 

eIeíçõe. para o DCE, o q .. dro todo mudou. A 
AlaembJéia Geral do dia 20, quarta·feira, e. 
tava marcada P" diac:uaio de forma de 
apoio à grew de triII Depaltamentoe: Me­
dicina, EnfermlplD e Eft&II!Ilharia MeciDica. 
A Engenharia nn.tal. depois de ter pete de 
lUaa reivindic:aç6es .teadidaa. voltará às 
.ulu. No eatanto, 08 mais de 2 mü participan. 
tes da AIllelDbIéia acabmam .. listindo.peaas 
colDÍdOe eprepç6ee eIeitoraia, que resaItuam 
fID dois adWmentoe: o da dedsio de apoiar .. 
grevee e odes ~ oricinaImeate man:adu 
peJa 08 diu 27 e28 de ou tubro. 

sem diaculllio e orpDi&açioeatá fadada aoes­
vaziameDto ... O próprio 1210 d. Medicm. foi 
eitlldo como eumplo de maturidade e pre­
P8I1Ido. Uma llen:eira eon-eDte lamentava • 
~ entre "peye x nio gRVe" por 
tntar-se de proeedimeato que "se repete há 
v8rioe anoe" e que sempre impede .disalllio 
- propoeta. coDCnltaa, sual c ..... e COD­
aequiDc:ias. Prova diaao é o fato muito mmum 

Afinal, o que diz este 1 

No centro do Teetro de Arena. praticamea­
te 08 únicClt. diac:unar eram 08 candidatoedaa 
divenal chapal CODCIOrrentes ao DCE. Doia 
II'11pol distintol .. formaram: os q ae queriam 
• imediata defiagraçio da greve 8I!ftl e 08 que 
acrecitav.m aio ser ainda o momemo opor· 
tuno. Entre 08 primeiros eetavam 08 mtegran.. 
tes das ehapas So .......... 0pt..8JI e 
~. (várioe deJea alunos da MedI. 
_Iq)re reeaaJtando • necesaidlde de se uni· 
&:. o movimento peviata. " pois quando eete 
é. pena pec:ial. j __ lev. à vitória·, . Para ai· 
c:aaear • vitória, ~ esta IiDha de ra· 
ciociDio, era lIIICe88aria uma R!lpoata l' de 
toda. UniYerwidade. 

POLUIZAÇAO 

Do outro lado. flIitavam COIDpODIIIltee das 
chap .. S~ (edaatualDiretoriadoDCEI e 
T .... J ...... q1IIDeIItaDdo que " uma greve 

- peeaoaa se retirarem daa e .. mbIéiaa .. 
sim que. "greve" teaha lido votada. sem .. 
peru 08 outros ....... minbamntoa. A 1· obaer. 
vaçio, laita pelo caadidato • presideate de 
"Todoe J~". I_el, nio .foi levada em 
cooeidençio e. 2· ,feita por I vaneck. .1Im0de 
Direito, foi .tropeIada pela preaa doe que 
queriam votarlllD moita diacuaaio. 

Foi em meio • eeae quem, que Rosalina, 
WD. d. Enfermagem e candidata por T'" 
....... prqJÕe o .ciamento daa ele~ do 
DCE, "para que as ateDÇÕe8"VOItasIllD .... 
OI problemas dõe c:unI08, priDc:ipaJmmte 08 de 
greve". Embora po&imica, • proposta l8:Il!beu 
adeeio de outna chapas. sej. por acreditarem 
na ~ de ... profundar a diecuIIIio, 
seja por nIo se "..... ainda em c:oncIiç6ea de 
diapu ter aa eIeiç&!a. P .. aurpreaa de todos. e 
mdipaçio de 1IUIitoa, • Diretoria do DCE .. 
l'eCWIOU • colocar. )II'OpOIIU em votaçio e deu 
por eacaTIlda • Aaembléia, _teadendo que 
eeta já aio contava com repreeentatividde 
lllficieate. Sob aallCU8llÇÕel de maDObriata e 
peIep, • Diretoria do DCE transferiu • de­
cido para o Coneelbo de CeDtroe Acadtmicoe 
JMÜaado na noite do mesmo dia. (Letieia AI­........... , 

NosC~,discu~scontinuam 
A ... rde. ririoedire&oresdeeatidadeade 

b.ae eat.eaderem que o proceeso eleitoral DIo 
impediria o debate eabre • ~hilidade de 
pew, todas .1 ehapas e entid.des preeeates 
• 0 Cooeello de CA 'I conmnàram em b'u. 
ferir, .. die •• 1 eIeic&a para o Diretirio Cen· 
tlal. 

A c:aDlpaaha. em coMaluênc:ia, foi 1111· 
pmsa. AI cinco CODCClIreIl&ee - S_, 
Ted_ J __ , SolidariedlMle, Tre.for· 
_~ e Op__ - comprometeram.e • 
retirar oe càrtazes já .fiDdoe em toda • 
Univt!l'lidade e • l uspeadar • dia tribuicAo de 
p1'0tp8mas (o que IÓ havia lido feito por 
S.-t. 

Para Fernaado TrindlMle. Dúetor de CuJ· 
lura da UNE e WDO do cura0 de História da 
UnH • • BCJtuçIo de adiamento ~ ~tiva,.já 
~ transfere o eixo do problema, da dis· 
cuido da greve ioeerida na v iela de cada 
dIapa, P" as entidades de baee, o q~ poe. 
libiJü ""runidade na d ireçlo do mov anen· 
m". 

.Preuadem .1 diretorial d o DCE edoeCA 'I 
que • diIcu8do seja pamaDelâe .116 quinta· 
feira, dia 28, data da a.embWia delDiüYa. 
Para tanto. ficaram mareadaa ...... ~I 
depart.aa.ataie pera - ca·Wra, reunillea do 
Co.uMA o deCA 'I na.,.unda. qnarta.' .... l e 
NU nilleediária. doComaadodegreve. 

GREVE GERAL 

A. Jiderancaa eetudanüe da UnB acre. 
ditam que. greve pnl8elá poasivellOllleD­
te por se tlatar de um movm.nto de 101ida . 
riedade. mal por eeterem praticamente todoe 
08 Departamentoe enfrentando probJeaaI 
_Iumtee 808 da Mediciaa, Enlarmapm e 
MeciDica. Neatel_tido,cadaumdeJe.dewri 
elaborar uma pauta com sual reirinclcaçGH 
eapec:ífic:aa. ~ ... como fOrme 
de unifici·Ju DO movimento global 

Avalia.e como maie concreta. c_ncede 
(p!DeIa~odeata greve.,., fatode.ta .. m 
todas .. .. teod_i .... do movimeDto.tudan. 
til.poiando. idéia. Todu deYerIo diIlpeader 
esfor~ na COII8cieDtizaçAo doe aIunoe, que 
lIIUÍtoe doa quais já. encaram como prorivel, 
embora DIo eequeçam. que o encerTaIDI!Iltodo 
..... re está há pouco JYie de um ..... 
Coata poato • f.vor de uma pualiaaçIo • 
imiDIIIci. de de~o de uma p-eve tem. 
bím PGI' pute doe ............ A poeeibi­idade de un~ do movimlmto __ .1 
duaa pan.. que Um reiviadica~ ~ e 
IOfremOlJDe8lD08 ~a. 

Eete filme. parece já foi viltoaatee.AJa ... 
e lInIfenonI .......... DIo ..... r d. que. 
lidiMI. da r ... PIOmetem .... r para qu •• 1I 
aia_c.tu. (LetIda.u..w ....... 

A delllÍDc:ia era de que um relatório, versando 
sobre .1 cuadieGee de .. iDo DO Hospital 
PreaideDte Médici e Da F.mIdadede Ciênciaa da 
S.úde, eetaw selldo ocultado pelo .. itor Joté 
C .... Azevedo, pelo vice-reitor Lua Otávio de 
S CID8 Carmo, ou •• inda, peJo dntor da Facul. 
dade, Adalberto CaM. 

Peio men08 era o que dizia o bilhete enca­
minhado .... ima ...... '.re~ do Cuap. 
na última tata-feira, dia 19. O eawJope, COD­
tndo o biIbete, tiDba CIIII» .. posto remetente. 
ADUaB, e foi postado Da qtncia doe Ccrreioe 
do Setor Hoteleiro Sul. A deaánda veio acom­
panhad. de c6piu de duae .tu de reaniGee do 
Departama.to de Medicina Geral • ComUlÚ. 
tária: d. ' . ' ata CGII8tava • cIeIIipeçto _ 
~cunodeEDfemuw ... ,pmr.. 
IOra Maria Joeé doe SIIIltoe. para iII&e8rar 
CIOIDÍIIIIIo eac:arnpda de eWMirar relatllrio 
IObre aa ~ de easiDo 110 hoepitaI • na 
Faculdade. A .... 1Ida .ta COIIItinha • apro_ 
v8(:lo, por .... nimidededoreiatúio. 

DBPODIBNT08 
Um doe membroe da CICIIIJiseIo, Dr. Sebas. 

tiIo Banol. diaee que o reIatiIrio nada tem • 
VII' com • peye e que veio à toaa DeIICe m0-
mento ".peDIIII por coiDc:icMacia". A pnJI •• 
lIOI'Il Maria José. por sua yez. c:on&mou. eUeo 
tIacia · do relatório. .... ..... "...... 08 oIh.... pelo dado pela diretoria da 
Faculdade. ~hoa, no_tanto, o rato do 
docamellto .. ficado taDto teq» sem8pa'eCa'. 
Por out.lo lido. ellaclaqaeo tato Dlotem maior 
importlDcia. Esta ~ tamWm • opinilo de Ro­
aaIiaa.preaideatedoCA de EDfa'llUlPlD. 

O Or. Acl.albertD Café deeàrou: "E ... re­
IItlrio nIo c:bIBou à Feculdlde; _ cMgou • 
aer apreciado. Além do maia, ele Ido tem nada a 
ver com o mternato. O que .mat.eceu é que ai. 
pém deve ter falado isto ... eetudantee e eles 
JevaDtaraiD alplDaa lU8peitaa. E .. relatório 
abortou". 

ANONIMATO 
O pnõlente da ADlhIB, prota.or Volaei 

Garrafa. moetrou ... pnoc:ap-so com o tato da 
........ do doauaeuio .. lido .tribulda à en­
tidade. "A ADUaB _te_ na Clb~dees­
duecer que, de forma aIpma, eDYiou _ 
correlpoadfnc:ia .0 ea...... El. lempre 
tnha.ou abeJtamaate • .-r_ de todal •• iJD. 
pli&:açaee que .. o traz. lIepadiamos vee-. 
temente qualqu. iaieiaüva cuva" que _ 
acabert.ec: .. o véu do anoDiaato'·. filUllizou . 

Se nIo foi • ADUnB. quem teria lido? As 
pistal nIo eetlo muito c:laJa .. Quem o fea deve 
ter motmNIpua qutnrprovocar. iDf~e 
ton.' o documalll&o, de anler ree.vado. um 
fato pdb1ico. 

De qualquer forma. o .ai coateúdo, com­
pro_tIIdor ou Il10. fDi • c:aua da daáncia. ~ 
ca10 que ele trata das ~ _ enaino na 
Facaldllde e no HPM, ... nIo _ sabe. apli-
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citameate, - aa COIIIIid .. va boas OU más. I aao 
SÓ poderé aereec:lareeidoeam .... rewlaçio. 

Epqaando iaeo. greveC:ClllÜDna e o Or. c.a 
disse ter-eeutiliudodellU. eapacidade jurk!ica, 
I'8CDneaíIo "de oftc:io" a cama. de Enaino e 
P.qaisa, para que eeta coDfirme • decislo da.­
Coapepçao de Canen, maateDdo J int.erDUo 
para 08 .1Im08 no Hoepital PJeeideate Médici. 
Ele justificou. macIiclI! peJo rato doaeatadantel 
nIo tellem. ainda. pedido deec:uJpaI.08 profes. 
lCII'eII pelaI..,...,. momielaitaa daraDte. úl. 
tima reulÚlodaCoJlliln!Pçlo. 

CON8P1I1AÇAO 
O DF. ea16 .Irmou lIiIIda que .aç*» popular 

DlDl9ida peIoe Ô1n08 CGDt.ra J.' Car'" Aze­
vedo é eomenlle "suema de DerV08" enio .... 
levada ad_te. De .cordo com o diretor da 
Faculdade. .. aluDO. flIICao IMlrYÚldo de .iDs-
tnumllltopara.-.. .............. maeriae. 
Clbjetiy8DClo, ÜIcIu8in. to.ar o ..... do reitor. 
Seria o caeo, -&ao, de _ JI8I1IIII1tar quem es­
taria tantando oc:up_. caden de Joeé Cu'" 
Aaewdo. Honmaate •• pÍlllaI ficam ~.e 
"do COIIMIp, 1OIII8lte. p .. o tel'ralO da •. 
~.(N~,. 



Campus 

I 
fecidir hoje pela greve geral 

UlUaB, luta pela Je,titimidade da entidadé e aio 
• rótulo imposto pelo Reitor. 

relatório? 
Um problema maior 

do que se imagina 

,qUestão da enfermagem nocontextndas greves da UnB. 
!Ire tocada de leve pela iÚlprensa, tem uma dimenslo bem 
11' do que se imagina. A coordenadora do curso. profes­
~ Jos~ dos Santos. afirmou (Jle o Hospital Prem­
e ... édici (HPM) é insuficiente pata quatro disciplinas, 
~Oti:lo básico etrisdo promsi:nBl: Introduçatoà Saúde 
1Ca. do básico; Enfermagem e Saúde mental I e 11 e En­
~ Psi(Jliátrica e Estágio, do profissional. Esta úl· 
~~ Sei' realizada em hospitais psiquiátricos. Para ela 

-de nao é ter um conv&Uo. especificamente. mas ter 
ea pOstos e hospitais para um lxm aprendizado. Além 
'. ~ndo Maria José. nAo edste vacinaçao no HPM. 
llllliáadea de isolamento para doenças transmissíveis em 
o·BUdo. 

JIroceseode integraçato docente-assistencial (entre o cor­
Profissionais do hospital e professores da UnB) é a mola 
"de tudo. O Dr. Café. diretDr da Faculdade de Saúde. 
qQe ele é dobroso. mas imprescindível e que "a Enfel'­
~ DIo se integrou ao hospital e agora quel' fugir de lá". 
-te que o coInl'ênio está em fase terminal de implan­

I e que 8Ó após cxmaolidado seria p08l!lível estender o en­
~·pOstoedeSaúde.AprofessolaMariaJoséafirmou.de 
~; que "nlo eXÍlJteuma regraondeascondiç&!S da in-

6i:asae claras. O coInl'ênio éa bstrato e ambJgUO". 

EXPERIENCIAS 

~. C~é considera que 08 culTÍCUlos de ensino da área 
: ~ ser reilrJDlladoe para que se corrijam erros 
'ou-easlVa espec:ializaçato iniciada na década de 40, que 
, ~ Uma caricatura doe modelol!l desenvolvidoe nos 
l'lbais adiantados na época. De acordo com ele existem. 
~ ~m escaloes mmativoe, ~oe de experiências 
; UJtos profissionais, ligados em sua maioria à área de 
::::-çato em saúde pública. se utilizariam deconceitoe 
li' PI'Oc::Ieuo de integraçato docente assistencial. sem 
ejPera sua filosofia e particularidades de sua execuçato. 
.... ~ID!- integraçato no meio rural e polltos periféricos, 

..... dif'1Cilem hospitais de reierência" . 

ae Plooblema. jlli abordado peb Camp •• carece. no en. 
'~ definiç.1e8 ao nível da políti: a oficial de saúde, que só 
I~ a lIe delinear . O S1peDnteDdente regional do 
.. t~~ Geraldo Rodriauea Guimartes. 8efJUiDdo p1anode 
; __ 0 do Ministério da PrevidiDcia . declarou ão 
to ~. (Jle se procurará Igora aumeatar a in-

entre o lNAMPS ea Fundaçio Hoepitalar. (N __ 

ADUnB dá O troco, mas 
não aceita polêmica 

"A ADUnB não vai entrar no mesmo 
nível de discussão que a Reitoria". Esta foi 
a declaração do professa Volnei Garrafa a 
lX'opÕsito da entrevista que o Reitor José 
Carlos Azevedo concedeu ao Jomal de 
Brasilia, dia 21 de outubro. Volnei acres­
centou ser "lamentável que a principal 
autoridade de uma instituição como a UnB 
baixe tanto o nível das discussões. a ponto 
de chamar os professores de agitadores à 
toa". 

Já em seu 'flinto ano de existência, a 
ADUnB (Associaçao dos Docentes da 
UnB) nunca conseguiu uma audiência com 
o Reitor. que Dlo a reconhece como enti­
dade legítima e representativa. Segundo 
ele. declarou mquela entrevista. existe 
uma "outra AssociacAo, a dos Servidores 
da UnB.com350professoresfiliadoe", tida 
por Azevedo como um órglo sério, "re­
cebendoincbsive ~ubaldioeda UnB". 

O que cabe ressaltar é que a ASFUB, 
como entidade. nada faz de concreto para 
melhorar o ensino e a peequisa na Univer­
sidade, limitando .. eapromoveratívidades 
esportivas. sociais e assistenciais. O que a 
coDllnidade unível'Sitária li&> entende é 
porque a Reitoria da UnB rebta em re­
conhecer a existência da ADUnB, quando 
Universidades como a USP, Unkamp. 
UFRJ ,PUCde São Paulo.emuitasoutras 
têm associac;Oes de docentes afivas, fun. 
ciomndo como interlocutoras legitm.s 
das respectivas reitorias. 

Mas. um fato novo pode a ltela r odificil 
relacionamento entre a Adminisllaçao 
Central e a Associaçato dos Docentes. 
Recentemente, a Reitoria solicitou à 
ADUnB o endereço de sua sede para 
correspondência. Ora. é do conhecimento 
de todos que a entidade Dia possui local 
fixo oem para a reaIização de sua s reuniões. 
pois isto nunca lhe foicoocedido. Portanto. 
fic~ 8: dlh?da q~to às mtenç{les da(Jlela 
solicltaçao: sena uma tentativa de 
aprOl:imação ou uma possível retaliação. 

COMESTHER 

A APUnB foi recebida. no último dia 
15 de outubro, pela Ministra da E4lcaçatoe 
Cultura, Profl!88<n Esthel' de Figueredo 
Ferraz. Na OC8siaO. a entidade entregou à 
Ministra o Projeto da ANDES (- As­
sociaçao Nacioml dos Docentes do Ensino 
Superior) para a carreira doc:eme nas Fun­
daçOes Fedelais. Este projeto dispOe sobre 
a progressto haizontal e vertical das 
diversas classes do magistério superior. 
Segundo o projetn, a UnB está ganhando 
cerca de 30 milhOes de cruzeims por m&. 

mantendo profess<fts nIo-e nquadrados. 
Durante a audiência foi também en­

tregue à Ministra um relatório sobre o siso 
tema de contrataçOes da UnB, mostrando 
tratar·se da ÚDica Universidade oficial que 
mantém a categoria de professor cola­
borador. A Ministra se coJqlrometeu a 
conversar e encaminhar toda a dOCumen­
tação ~a o Reitor. afirmando que a res­
I:=~dade de resolver problema é da 

colato:.~::~=~::ncthrx:~ 
tilmpo. Muitos deles encontram-se há mais 
de cinco anos tendo que renovar seus coo­
tratoe anualmente. A inaegurança de· 
correJlte disso se faz sentir em vários ní­
veis. desde a falta de e.Iaboração de me­
lhores programas em suas disciplinas até a 
mpossibilidade de desenwlverem tra­
balhos aprofundados de pesquisa. O total 
de professores colaboladores é de 464, 
lBvendo entre eles. 171 com mestrado. 42 
com doutorado e 40 com titulo de PhD. o 
(Jle invalida uma das causas a)X!ntadas 
para o nio-enquadramento. qne e fa1ta de 
ca pacidade elou especialização. 

A partir da constataçAodessa situaç2lo. 
pode-se fa 2ler uma anilise dos departamen­
toe que entraram emgrevenosúltimostz& 
semestres. Coincidentemente. eles slo os 
que maia poS8Uem professores colabo­
radores em seus quadroe. No caso da Ar­
<JÚtetura. de um total de 17 professores. 13 
não sio enquadradoe; essa proporção é de 
18 para I!) na Engenharia Mecânica. e de 2\) 
para34 na Medkina Especializada. 

ADUaB 

Segundo o presidente da ADUnB, 
professor Volnei Ga..rrafa. colaborador há 
oito ama, com doutorado também há oito 
anoe, a defasagem que existe entre o que 
receberia um: PhD enquadrado e um 
colaborador, h::va a aer que "DIlitos doe 
lX'ojetos extra-curriculares que a UnB está 
iIqllementando esUo. na verdade, sendo 
financiadoe pela perda salarial mensal dos 
colaboradores e também doe prof.soresdo 
quadro que Dia têm oportunidade de aces-
so". 

A ADUnB realiza nesta quiota-feira, 
dia 28, UIDl IlIIIIeId>léia para discutir a 
questao dos colaboradores. dos "visitan­
tes" permanentes e dos auxiliares de en­
sino. Na oportunidade. senlo apresentadas 
propOlltas de posiciollllDlento frente à 
Reitoria. inclusive UJD8 de paralisaçlo 
geral. (eu-. Moretaalul) 

r-,.----Oposição vai disputar---......... .., 
Um fato inédito pode ocorrer nes­

tas eleições da ADUnB, marcadas para 
10 e 11 de novembro. Embora Dio ten_ 
havido ainda registro, existe a expec­
tativa do surgimentn de cilas clBpas, 
que deVel'&o disputar os cargos da nova 
diretoria, gestl082 183 . 

Apesar das atenções da COlDlDi:lade 
universitária e8tarem voltadas para as 
assembléias gerais dos estudanteaedos 
profeMores. que se realizam nesta quin· 
ta-fe .... dia 28 . quando setá diarutida a 
deflagraçAo de uma greve geral. per­
lDaDec:I! a determinaçAc)'da ADUnB de 
realiza r eleições noedias marcadoe. 

EXIGINCIA 
No regulammto para o registro de 

chapas - elaborado pela diretoria e dia-

cuti:lo pelo Conselhode Representantes 
na sua Reuniio Ordiníria de 5 de ou­
tubropassado - aexigênciaédequeos 
candidatos estejam quites com o pa­
gamento das contribuiç(Jes, de acordo 
com os estatutos da entidade. Ficou 
também decidido que as eleições serlo 
realizadas por Departamento, ficando a 
responsabilidade de seu correto en­
caminhamento. a cargo do representaD­
te da entidade em cada um. 

Os associados que desejarem votar 
também devem estar em dia com oe 
pegamento da cootribuiçio no que se 
relere ao 8fl(plndo semeatre de 1982. O 
Jhzo para insaiçio de chapas encerra· 
se-à DO próximo dia 4 de mvembro 
tcar-aMoreaeolmJ. 

Colaboradores 
depõem sobre 
a sua situação 

A realizaçJo. nos dia 24e 25 de agosto. 
do 11 Fórum de Debates da UnB serviuen­
tre ou~scoisas, para reafirmara crise que 
há ar.os a Univel'sidade vem vivendo. A 
quedado nível de ensino, os problemas que 
afetam a pesquisa MO reflexos da falta de 
professores. da inadaptaçato dos currículos. 
da nlo participaçato dos estudantes nas ad­
ministraçOes departamentais e, principal. 
mente. como aponta a ADUnB, no quadro 
funcional de professores mantido artificial. 
mente pela Reitoria. Assim é que a U nB 
detém a duvidosa distinçato de ser ÚDica 
Universidade oficial brasileira a manterem 
seus quadros a figura do professor "co. 
laborador" e do professor "visitante" per_ 
manente. 

Aproveitando a pe888gem do dia do 
professor em 15 de outubro. a ADUnB 
Iewu até a Ministra da Educação. Esther 
de Figueiredo Ferraz. um documento que 
mostra a situaçAo desastrosa em que seen· 
oontram os proiessores "colaboradores" e 
"visitantes" da UnB. De um total de 841 
proies8ores, <464 estio "alijados" da car­
reira do magistério. pois "'0 têm pro­
~ funcional, nIo têm direito llicença 
sabática a cada sete anos. nem adquirem 
estabilidadeapÕs cinCo 8Dosde serviço. 

COLABORADORES 
Cristina Diniz Leal, professora do 

Departamento de Letras. Mestre. com 10 
ams de Univel'Sidade de Brasiia, afirma 
que começa a lBver uma conscientizaçao 
eobre os problemas da carreira docente na 
UnB nAo apenas por perte dos colabora­
dores. mas também por parte doe colegas 
pertencentes ao quadro. "NIo temos li­
cença sabática. somos inatáveis. nlo temos 
direitn a empréstimo na Caixa Econômica 
e. finalmente. trabalhamos muito mais e 
ganlBmos muito IDeDOS". Por acreditar 
que toda situaçAo que perdura há anos tem 
seu fim, Cristina vê como iminente a so­
bçato para o callOdoe colaboradores. "pela 
via das negociações". pois em começo de 
organiuçio a "greve seria prelDltura. um 
recurso extremo para ser usado só em úl· 
timocallO". 

Maria Luiza Falvlo Silva. PhD ter-

:!:ondeie ~;"~~:chadffic~ r!:~; 
08 colaboradores em seu DepartalDeDto. 
pois em sua maioria eles trabalham em 
tempo parcial. dispondo do outroperiodo 
para exercer atividades tira da Univer· 
sidade. Ela acha que nIo lB veriaopçio pela 
dedicaçAo excluaiva mesmo que os cola· 
boradores fossem enquadrados. devKio às 
vantagens oierecidas "lá fora" . Apesar de 
"DIljoS se sentirem intimidadoe. · inse­
guros. o movimento tem crescido. as pes­
_s começam a ficar camadas". Assim é 
que. mellDO declarando-se peasimista. 
Maria Luiza espera que a "situação nIo 
continue na IMSIDl, mudando alguma 
00_". 

Maria de Lourdes Torres, proiessora do 
Departammto de CODllnicaçlo. há 13 anos 
CXlIDO c:cIaboradora. já fez pedido de en· 
quadramento duas vezes: negado na 
primeira e ignorado na segunda. Ela acha a 
situaçlo dos colaboradores uma "expio­
lação". e por isso mesmo a luta levantada 

:!~~~et kro::~~r!:.=:ev~ 
da pressio. pois todos os recursos Sel'1o 
válidos" . Maria de Lourdes espera pela As­
sembléia Genl.,..a quede bí 88 tire .. for­
mas de encaminhamento. Para ela. "o 
trabalho do colaborado r tem qu e merecer o 
devido valor. Estou na UnB ha 13 anos eis. 
so DIo é rec:oahl:cido. O ~ balho como é que 
fica? Naó há estimulo. E um C8110 de ;i3-
pdasalariaL UmproblemadeeJqlrepdor 
xempregado". CE ..... ~1 
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Conradie: "SWAPO 
é ~rime organizado" 

Estava claro o clima de dee- imediatamente um ~ co­
coaIiaDça. O qae ..... uma 1ÚIl- ma_ ... A Africa do ~. é ... -
pies entnviata com o ~OI' poDI6~l peJa Namlbia deede 
da Africa do Sul lObre • pro- 1914 e .. comprometeu com leU 
blemu que envolvem Angola e pm.'o a 010 entzepr o pala a08 
Namlbia.acabou .. tru8forman- comunista. ji que _tea Dto 
do _m quue.lDODbJolo em que tabalham DO sentido do bem. 
um iDtérpnte .. JX'IOCIlpava nem no da eetabDidade da .... 0. 
~pe'" em traduzir .. reepostu O mundo _tA cWo' de aempIaB 
ji ~. cau&elolu do di8Io". 
embaiUdor Pr.terieIl G. Cõn- . .Na ~~o do embaiudOl' • a 
f8die. indepeDdt1neia da Namtbia ..... 

. , 

Dizend~ Pf8OC* .... o com DO QlOJIIento maJ8 vantajCll8. 
"poeelveis emJI de traduçio". o .... a Africa do Sul, poeto que 
emlwbtdOl' __ mo ... im deáCIU seu .... _ta pauudo "POr ma~ cen:a de UJO ..... 
pc..- dfJvidu lC1bre a PGIWo ~ orcame~. Em NamIb.". o .~j'alttfka 
do ...... : .. AAfricafloSUl .... 1982 •• AfricadoSulcàcula ..... IDIUIltençlo de ~I._ tofalm8nte CtJd4IiOIbi!Itida co.. . id,~o de dbluw 8b pua frieQas DO ~Wri.tbdO • 
~ da N ...... Nba "O ~Dto "" Na- dI7Amdoque"'Africad ... 
j6 ~ CMD ....... - ir. "Mas oprablamieaamat... _intereIN-em ~ tní.Ji!; 
dIncia em uni,"''''' alo .. D0880 ver. é eomo ~ .. em~" mu Qa8 o.-18dI­
ClJII8!OIidoU ~ COBre.'" OI ~ e prantlr qqe .. outaú COlO bater oto @'U~o terror ..... 
pnbIemá COGI a ONV. ........ re.,.....ataça\el poIlIUD \'4tar .8WAPO .... , com ó.aDoiD~r 
sim cqrao o .... r2fc. ~. · .... im COIIIO .ta- ~. ~ AJamuha( . 
SWAPO - .. tem co- ...... o nctme ~ a aaioria • Cuba. matal ..... ~ 
..... - ..., o ... ... é aio o que o SW APO-.... . aeado Cp Já .alo' ......... = ............ cio pcJW'da :§r.= foi\W". ~t8ltea ............. 
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Cemicchiaro quer 
uma Constituição 
mais respeitada 

. efeito. O progresso conferiu 
àquele povo um pulrão de vida 
que inexiste no Bras~ por isso. 
lá prevalece a vontade de manter 
a situação, ao contrário do que 
acontece· entre nás. . 

O professor Cernicchiaro 
acredita que, como das vezes an­
teriores, a participaçio da .càsse 
jurfdica na mudança· da CODS­
tituição será apenas relativa. A 
decisã-O será tomada pelo Con­
peS80 Nacional. Continwmdo 
disse que *(J8 juristas repreeen: 
tam uma = da lfOCiedade bnisiIeira. 'endo GCUplJ' o es-
paço.que lhes ê prilpriO e poeaJar 
a().Jado de Gabas c:aIiIadas • COR­
~odo~ ... .. 

CIiIeofeae ~. 
nAs mudançaS. ~ ad­
miti0 que "como pnaidente do 
'l1lE _DF .• iedaniaria o.l8tcJmo 
da ~ntaçio poIftb ... 
1kasDía ... E e:&PkQa. Mio lu 
88IltiiIoepe_ cidade .. teM o 
sextoJlllDGreolfliio eIeitàaJ .... ... ~ _18IIiIeiIaa. cetiae 
sem pciIIdtiIdáde .. aeJar · o 
dintit.O de ..... Mio diriIo ....... iIIcoa'.......,· ~ 

é • aedé do....,. 

·, 
t l " 

A Lei Maior 

precisa"" 
mais dilt.dpda 
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Onde foi que a 
Comissão de 

Cultura falhou? 
A Comissão de Cultura do 

DCE, criada pela atual diretoria 
há quase um- ano, chega ao final 
de 82 com uma imagem bastante 
positiva perante os artistas da 
U nB e os estudantes mais po­
litizados. Não obstante, sofre de 
uma doença'crônica da qual não 
consegue se livrar: o "Mal do Es­
vaziamento". Se por um lado a 
Comissão conseguiu promover 
mais atividades culturais que as 
três diretorias anteriores do 
DCE-Livrejuntas; por outro, não 
c~m~e~uiu sensibilizar o univer· 
sltarIO a comparecer as suas 
atividades exceto quando trazia 
"estrelas" do porte de Oswaldo 
Montenegro ou Mercedes Sosa. 

Quais as causas da doença da 
Comissão de Cultura? Por que o 
estudante não comparece às 
promoções? . A culpa seria da 
própria Comissão, Que não realiza 
atividades realmente interessan­
tes, ou do estudante, que é 
alienado? Para tentar responder 
estas perguntas o Campus con· 
vidou para um debate a própria 
Comissão de Cultura: o diretor 
Cultural da UNE, Fernando Trin· 
dade, e os candidatos a diretor 
de Cultura das cinco chapas que 
concorrem ao DCE. Além dos 
três membros mais ativos da 
Comissão, Marcelo Montiel (Ar­
quitetura), atual diretor do 
DCE, Cândida Maria de Mello 
(Biologia) , candidata à diretoria 
de Cultura pela chapa Semear, e 
Catarina Guerra (ComunicaçãO) , 
só compareceu ao encontro o 
candidato da chapa Transfor­
mação, Carlos Roberto Berga­
mashi (Letrasl . 

ENVOLVIMENTO 

De janeiro para cá, quase 50 
pessoas envolveram-se de algum 
modo com a Comissão de Cul­
tura, mas apenas qua iro ou cinco 
de forma permanente. Por que o 
estudante não quis envolver-se 
muito na Comissão? Nenhum 
dos quatro presentes apontou 
claramente o diagnóstico para 
a doença, apesar de encon­
trarem diversos sintomas e de 
Carlos Roberto, da Transfor-

mação, não ter arriscado uma 
receita pare o "Mal da Alie­
nação": mais debates e maior en­
trosamento com a comunidade. 

Marcelo Montiel explicou que 
usou. de todos os artifícios para 
levar o estudante para dentro da 
comissão, bem como para as 
atividades. Divulgou tudo, 
promoveu debates com os con­
vidados, mas nada adiantou. "o 
estudante só prestigiou as es­
trelas", complementara Cândida 
Mello ,da Semear _ Cãndida lem­
bro u. ainda que foi realizado um 
mapeamento cultural para saber 
das potencialidades artísticas 
da U n B e das preferências cul­
turais do estudante, mas esse 
~peamento terá que ser refeito, 
pOiS foram poucos os questio­
nários devolvidos. 

Ficou constatado no debate 
que o trabalho da Comissão 
deixou muito a desejar quanto ao 
questionamento cultural, mas 
todos concordaram que somente 
com muitas atividades, e com o 
seu consequente fortalecimento o 
debate será satisfatório. Foram 
levantadas algumas outras ques­
tões interessantes, como o papel 
da comissão: ser composta pelos 
artistas ou apenas apo~r os ar­
tistas. Quanto a isso, não se 
che~ou a uma conclusão. 

N o final, depois de uma hora 
de papo, muito discurso, algumas 
divergências e poucas conclusões, 
os quatro presentes chegaram ao 
consenso de que a Comissão de 
Cultura é importante; e' que 
somente através dela o DCE, seja 
lá que diretoria for, conseguirá 
desenvolver um trabalho cultural 
satisfatório dentro da Univer­
sidade. E que, para que a Comis­
são dê certo, por sua vez, tem 
que ter continuidade no tra­
balho, independentemente da 
diretoria que esteja no DCE. E 
ficou um aviso dos seus membros 
- quase em tom de ameaça- de 
que ela vai contirmar; seja lá 
qual for a chapa vencedora. 
(Hugo Studart) 

--"DCE não faz a cabeça"--

O debate, em si não foi dos 
mais substanciosos, mas o papo 
entre a Comissão de Cultura e 
os candidatos ooao DCE teve 
momentos bastante interessan­
tes, especialmente os polêmicos, 
polarizados entre Marcelo Mon­
tiel e Carlos Roberto Bergamas­
chi_ 

_ Se conlirmarmos a con­
\ idar pessoas de fora para 
debates que a prbpria comu­
nidade ainda não realizou acho 
que o vazio vai contirmar. Se 
\ ocê não está discutindo os 
problemas politicos, como é que 
se vai introduzir um processo de 
debate cultural que queira ques­
tionar as coisas? (Carlos 
Roberto) 

Então você acha que não 
dl\e haver debate cultural,"l!b 
polItlco? (Montiel). 

- Não! Apenas acho que 
para se saber o que vai atrair o 
público, você tem que consultar 
o universitário. As propostas 
têm que partir de dentro da 
universidade (Carlos Roberto) . 

- Esse esquema de do­
m inação político-cultural-ideo­
lógico na universidade de­
monstra o baixo nivel de infor­
mação do estudante. O que se 
percebe é um discurso muitas 
vezes transformador ou re­
volucionário, mas articulado a 
partir de idéias retrógradas. E 
você não tem como mudar isso 
partindo de uma comissão de 
cultura ,de uma direção dO'DCE 
ou mesmo de um no\'o grupo 
DCE não faz a cabeça de nin­
guém. Para mudar essa es­
trutura, sb uma grande trans­
formação cultural (Montiel), 

Cultura Campus 

Com muito lirismo e poesia, a festa definiu reunioes quinzenais 

Cantiga de 

roda na Sala 

Martins Penna 
Quem gosta de música, 

dança e cantigas de roda, terá 
uma boa opção no próximo fim 
de semana (de 29 de outubro a 
2 de novembro), quando o 
Grupo Leite e Mel do Cerrado 
Dança Teatro apresentará a 
peça Maria Cantiga de Roda, 
na S ala Martins Penna, do 
Teatro Nacional. 

No inicio deste ano, a peça , 
de autoria de George Duarte 
(estudante· de Pedagogia­
UnB), ganhou o prêmio 
Projeto Criança, da Fundação 
Cultural do Distrito Federal, 
que está apoiando a montagem 
e divulgação do espetáculo. 

O musical destina -se es­
pecialmente ao público infan­
to-juvenil e conta a história 
das irmãs Maria (Cláudia An­
drade, estudante de Comu­
nicação - UnB) e Esmeralda 
(Beatriz Serra, formada em 
Comunicação, também pela 
UnB),que disputam o amor do 
Moço (George Duarte). Maria, 
a irmã mais nova, para se casa r 
precisa romper a tradição de 
que deveria aguardar o ca­
samento da irmã mais velha. 
Esmeralda, interessada na 
mesma pessoa, aparentemente 
cede, mas em troca exige cert os 
sacrificx>s de Maria. O final, 
segundo a atriz Cláudia An­
drade, "só mesmo vendo". A 
direça: o é de Rogéria Timo. 

Na proposta da peça impor­
ta sobretudo a tentativa de 
relembrar e reviver tradiconais 
cantigas de roda que, adap­
tadas, servem de elos à trama 
romântica - e até mesmo 
dramática - criada pelo autor_ 
Para tanto, integram o grupo, 
além de menestréis, um vio­
lonista, um sanfoneiro e um 
percussionista. (Ricardo BaD­
deira) 

llÀi 

Poetas independentes: 

o Primeiro Encontro 

O que é poetar? Se você não 
sabe perdeu uma btima opor­
tunidade de saber, assistindo o 
10 Encontro de Poetas Indepen­
dentes de Brasllia, realizado dia 
15, em frente ao Teatro Dulcina. 
As 18h 30m, pontualmente, a 
poesia candanga subiu ao palco, 
foi colocada num grande varal e 
teve como fundo musical um som 
tão independente quanto inde­
pendentes eram os poetas presen­
tes. 

A palavra de ordem era: 
"Brasilia, tudo é poesia". E pelo 
menos durante aquelas três 
horas, Brasllia realmente foi 
poesia. Não faltaram apelos -
faça viva 1l poesia candanga, - , 
nem frases como esta do poeta 
François de Goes: "Brasília, 
poesia Brasllia, Brasil". A partir 
dai o que se viu foram "Tribu tos à 
Vinicius de Moraes", "Sonetos" e 
até "Poemas em TV", sendo 
recitados a plenos pulmões com 
amor, coragem, ironia, entusias­
mo e raiva também. 

O poeta Jorge, hoje mais 
conhecido como Jabe, em sua 
nova fase poética, imprimiu tanta 
força às suas palavras que chegou 
a cuspir no final destes versos: 
'Que queres de mim? Uma 
Arrica? Uma afta? Uma 
A&ica? Uma afta? Sou negro, 
pô, e dai" - Dai o aplauso en­
tusiasmado de todos e a expres­
são de aprovação do pintor Silvio 
Martins, do Pedregal, que ao 
ouvir Jabe recitar comentou: 
"Esse cara entende das coisas, né, 
Dona? Pro próximo encontro eu 
também tõ bolando fazer uma 
poesia. A poesia é uma beleza". 

INSIPRACAO 
• Já Felipe Maravalhas, menino 
de apenas "7 anos, ao contrário de 
Silvio Martins, resolveu não es­
perar pelos prbximos encontros; 
aproveitou a inspiração que 
pairava no ar para escret'er: ''O 
voz bonita e lavada para todos! 
Para animais e insetos, menos 
demônios", Para J Dão Teixeira 
Filho, que estava assim do ieito 

que o diabo gosta, o encontro não 
poderia ser mais produtivo. Do 
alto de sua cadeira de rodas, 
lutando contra o efeito das pingas 
que havia tomado, não deixou por 
menos, e soltou o verbo: "Eu e 
meu cavalo vivemos cansados. 
Mas sei meu bem que um dia lhe 
encontramos". Não satisfeito, 
arriscou mais um: "Nao 80U 
poeta, mas lhe digo assim: Da 
moto nasce a roseira, do jardim 
nasce o jasmim e em sua casa 
nasceu seu pai sua mie que criou 
você pra mim". 

Todo satisfeito, João ficou ali 
com o mesmo ar de eneantamento 
de Agostinho Quintino de Me­
deiros, que veio da Candangolãn­
dia especialmente pra ver de per­
to os _poetas. "Eu vi a chamada 
deste Encontro rmm programa de 
TV e me mandei pra cá. Eu gosto 
muito de poesia e aqui tÔ. es­
quecendo a minha solidão e o meu 
desemprego". 

APOIO 

O 10 Encontro de Poetas In­
dependentes de Brasllia foi tudo 
isto e promete muito mais se con­
tinuar contando com o efetivo 
apoio da Fundação Cultural do 
DF., do Departamento Cultural 
da ARUC; com o patrocinio do 
Jegue Elétrico, e com o empenho 
de poetas como Robson Silva e 
Zunga, gue além de versos têm 
mil idéias para transformar a 
poesia de Brasilia. 

Idéias que surgiram neste 
primeiro encontro, como a criação 
de uma Praça do Poeta; formaÇão 
de uma banca de poesias na Torre 
de TV; e participação no Projeto 
Pia téia, que daria', inicio a um 
trabalho de base junto aos jovens 
da cidade. Mas uma coisa ficou 
bem definida: a partir de agora os 
encontros dos poetas serão quin­
zenais, sempre em frente do 
Teatro DuJcina, no Conjunto 
Conic. Para quem ainda não sabe 
o que é poeta r , o prbximo encon­
tro será no dia 12 de novembro. 
(Mara Régial . 



Culttira/~sporte 

o professor solta o 

verbo e conta a sua 
Acaba de ser lan- pecto do estágio 
çado o livro Conta, atual da sociedade. 
Professor, volume' .. A d ua lidade 
lI, coletânea dos opressor/oprimido 
dl2 melhores con- existe, mas aceitá-
tos escolhidos no la como inevitável é 
concurso do Sin- suicidio". Na 
dicato de Profus- prática, William 
Sores do Distrito propõe um "so-
Federal. Um dos cialismo ideoló-
premiados, William gico", por uma con-
Jacques Pereira vivência harmo-
Santiago, estudan- niosa, livre de in-
te de Comunicação terferências ini-

:~:!:~To~: William Jacques bid~~sfutica forma 
e, em entrevista ao Campus, afirma desculpável de opressão é aquela 
que não veio para Brasília ao acaso. que caminha pam a evolução, e nAo 
Ele acredita no futuro artístico da com a revolução, pois tudo que se con­
capital e pretende part!cipa.r da quista na força só pode SE!!" mantido 
prod ução de uma arte que identifique com a força". Coerentemente, adota 
COma nova cidade. também uma posição anti-mac:hl!ta, 

criticando o homem brasileiro. Em 
busca de um resultado positivo, 
William concorda com o aproveita­
mento de todas as experiências pos­
síveis. 

Apesar do esforço dos atletas, o público costuma Dto comparecer em massa às competições. 

IXWDF Dizendo ter procurado refletir a 
falta de expectativa existencial.de u~ 
operário que vive e morre da imagi­
nação e do sonho, William ressaltou a 
imporUncia do concurso como es­
timulo à escrita e opOrtunidade de 
divulgaçAo Acrescenta que, efetivamente, o 

homem aprende com o sofrimento, 
com avanços e recuos, ., a despeito 
disso, o mundo tende a melhorar. 

UnB quer fazer bonito de novo 
OPRESSÁO 

Mesmo que não possa fugir às in­
fbências de sua brmação, William se 
preocupa em falar sobre o lugar em 
que está, compreender a realidadeque 
o cerca. Tanto assim que escreve C_ 
tas de Brasília para um jornal inll!­
ri<nno M_iclpio de Pitanpi (Minas 
Geraisl, como também, quando, a ser­
viço do Itamaraty, esteve na Arábia 
Saudita, escrevia Letras da Arábia e 
~is, da Dinamarca. Kopesahape 
Zero Grau, também para aquele mes­
IDo jornal desua cidade de origem. 

Formado em Letras pela UFMG, 
William atualmente é professor da 

~:~~ d~~~~~~ c~~, :.:: 
teatro, até um romance, já em fase de 
finalização. Aliada a sua experiiDcia 
invuIgar, pode-se citar uma vasta 
leitura, na qual se destacam Machado 
de Assis, Graciliano Ramos, Gui­
marAes Rosa, EçadeQueiroz. Fernan­
do Pessoa e entre 08 escritores de Lin­
guaestrangeira, Henry Miller. 

Os IX Jogos Universitáms do 
Distrito Federa I sio coordenados e or­
ganizados pela Federação Atlética 
UnivetSitáriadeBrasilia(FAUNBI.O 
objetivo dos jogos, os únicos deste 
porte na cidade, i basicamente dar 
condiçlles 80 atleta brasiliense para 
aprimorar seu nivel técnico, aomesmo 
tempo em que permitem 80S trei­
nadores selecionar atletas pam os 
Jogos Universitáms Brasileiios. 

o liv ro Conta, Pro_1Or PGde ser 
De um modo geral procura detec- adquirido no Edifício do Profe!lllOr 

tar e retratara cadeia de apressA0 em (Setor Comercial Sull ou com os 
que vivemos. Em seu conto, por prq,ms autores ao preço de Cri 
-eq,lo, pretendeu nproduzirumas- 300,00. (RieudoBandelral 

A UnB vai participar de todas as 
IOOdalidades dosJ ogos Universitáms 
que começam no próximo dia 31, 
reunindo para isso cerca de 250 
atletas. Seja pelo número de seus es­
tudantes - o maior dentre as univer­
sidades do Distrito Federal ~, seja 
pelo melhor nivel técnico, a Univer­
sidade de Brasilia aempre se saÍl 
lD1ito bem nos JUDF, d.dP. sua 
criaçIo em 1974. No ano passado, por 

Agenda cultural 

CINEMA 
A Morte de ama Terrorista 

- dias 27 e 28 de outubro às 
21h e dia 31 de outUbro (domin­
go) , 'às 16h. Na Embabada da 
FrBD~. Entrada franca. O filme 
POSSUi legendas em portugu~. 

Meu Tio da Amáica _ de 
Alain Resnais. No Cine BruOia. 
de 25 a 31 de outubro. 

Manhattan - de Woody 
AUen. No Cine Brasllia, de 10 a 
7 de novembro. 

.. Stromboli - de Roberto 
Rossellini. Com Ingrid Berg­
mano De 26 a 31 de outubro. 
Sessões: de terça a sexta As 
20:40h. Sábado e domingo às 
18h, 20h e 22h. Na Cultura Ia­
aleea. 

Ivan, O Terrlvel.lJ Epoea _ 
de Eisenstein. De 2 a 7 de 
novembro. Sessões: de terça a 
sexta às 20:41lh. Sãbado e 
do!Dingoàs 18h, 20h e 22h_ Na 
Cultura Iaaleu_ 

Esee Obaearo Objeto de 
Deaejo - de Luis Bunuel. De 9. 
14 de nO\"embro. Sessões: de 
terça a sexta às 20:40h:"Sãbado 
e domingo As 18, 20 e 22h. Na 
Cultura IDsIeu. 

MUSICA 
Projeto PbaDgulnba - Dias 

29 e 30 de outubro, J~o do 
Vale, Mi1e .. e Bolo de 'Feira_ 
Dias 5 e 6 de nO\rembro, JOIIo 
Do .. to e AIaJde Costa_ No 

Teatro EscoIaParque às 18h_ 
Ingresso Cr$ 200.00 (preço 
únicol. 

10 CandaJlglo _ Featlval 
Cantares de BruDia - Duas 
Categorias: música popular e 
música erudita. Cra 518.000.00 
em prémios. Inscrições até 8 de 
novembro, na sede-' da Ordem 
dos Músiccs do Brasil/Seção 
DF _ Semifinal DO dia 30 de 
nm'embro, e final no dia 1 de 
novembro, no Teatro Escola­
Parque. 

TEATRO 
Pedro _e o Lobo - texto de 

Serge Prokofiev, em livre adap­
taçãodo Grupo Cabeças . 
Direção de Guilherme Reis. 
Com 'Aluisio Batata, François 
Fourton Somente aos sábados 
e domingos às 16h no Teatro da 
ABO (L-2 Sul Quadra 6161 . In­
gressos Cr$ 400.00 (preço 
único) . Até 31 de outubro_ 

Boa Noite, GeDeraI _ de 
João Vianney. A partir de 28 de 
outubro no Teatro DuIciaa, às 
21h. 

• Maria Catiga de Roda - de 
George Duarte, com o grupo 
Leite e Mel do Cerrado. De 29 de 
outubro a 2 de nO\'embro,U 21b 
na &.Ia MartiDa PeIlIla (Teatro 
NadoDall . Censura Livre_ In­
gressOS: Cra 500. 

ARTE 
IV &.Iao UIIiwraiürio do 

Distrito Federal _ I nacriç6es 

até 29 deste rMs na Biblioteca 
Central da unS, onde será 
realizada a exposição, abran­
gendo desenho, pintura, gra_ 
vura, técnicas mistas, escultura 
objetos e audiovisual. O IV 
Salão estará, aberto de 8 a 11 de 
novembro. Poderão participar 
todos os alunos das escolas de 
nlvel superior do Distrito 
Federal. 

POESIA 
Com o intuito de promover 

um maior entrosamento entre os 
poetas e a formação de um 
roteiro de shows em 'escolas de 
20 grau, todos os domingos há 
reuniões às 14h, na SQN 216 _ 
Blc_ H - Apto. 119. f ODe: 272-
5054. Se v«d escreve pinte Já. 

FOTOGRAFIA 
Eneriores - 15 paIses na 

visão de 13 fotógrafos. Em ex­
posição na Biblioteca Central da 
UnB~' de 25 de outubro a 5 de 
novembro. No dia 10 de nO\-em­
bro haverá, um debate aobre a 
mostra, às 10h DO DeP*rtamen­
to de Comunicação. 

FESTA 
Festa da Lua Cheia - O 

C A ., da Geologia ,t)romove em 6 
de nm-embro, sabad.o, festa 
.fegada • vinho, cerveja, e 
frutas, .. chácara prbxima l 
Fazenda I\gua Limpe da unS. 
Convites na Geologia e no Ban­
dej'o. 

exemplo, a UnB venceu 14 das 23 
modalidades que disputou. 

FRIEZA 

Apesar da importAncia do evento 
e das poucas chances que o brasiliense 
tem de assistir qualquer modalidade 
de esporte, o torneio em geral nãocon­
ta com o apoio da POpulação. Segundo 
o professor lran. diretor técnico da 
Associação Atlética Acadànicos da 
Univfl'llidade de Brasilia (AAAUnB; 
e coordenador dos JUDF. a falta de 
receptividade é devido à própria frieza 
I18tural da cidade, queseagravacom a 
pouca divulgaçAo e com a dificuldade 
de acesso aos locais dos jogos. Mas 
apesar da desorganizaçlo, que é cOn&­
tante DO esporte aDador brasileiro, os 
joaos seria realizados com o apoio do 
GDF e DEFER, que concederam toda 

Gravador 
Vendo tape deck de mesa. 
National dolby, controles 
deslizantes por 35 mll. Sem 
uso. Tratar com Fernando. Tel: 
243-2406, à noite. 

Aula particular 
Introduçlo à F ísica e Cálculo I. 
Procurar Deosimar ou Laudo 
na sala 106, conj. 1. Ao lado do 
IAlb. de Introduçioà Física. 

Baby-slster 
Psiu! S e você quer sair à noite e 
nIo tem com quem deixar seu 
fitlo, liaue para Luciene. es­
tudante de Comunicaçlo da 
UnB, nos seguintes telefoues: 
manhl e noite, 272-0000 
R12254; à tarde, 225-9105 
R/3s. . Grandeexperiência. 

Convite 
A "Alsociacion HispaDO- . 
Americana de EatudiaD ...... 
quer a participaçlo de todo, os 
interel88dos em suas ativi­
dades esportivu, culturais, 
cientific:o-tecnológica e mídico­
... tenciais, Ligar para 226-
0638. falar com Franciaco ou 
Damelia. 

a premiação, e da UnB e outras ins­
tituiçlles de ensino superior que con­
cederam instalações, facilidades 
médicas e toda a infra·estrutura para 
a realização dos jogos 

Na realidade, o problema é a falta 
de consciência para o esporte amador 
no Brasil. F ora do eixo Rio-S ão Pau lo, 
oode já existe organização suficiente 
para este setor, o esporte amador em 
geral e o universitário em particular, 
não encontram respaldo para sua 
sobrevivhlcia. Existem atualmente 
eui Brasilia alsuns "focos de vida", 
que &Ao os clubes, a base do desporto 
allMldor na cidade. A partirdoswbes, 
os atletas ~ alguma P088ibilidade 
de lutar por mais esJlllÇOs e, através 
desta luta, formar a consciência da 
comunidade visalXlo a reab ilitaçãodo 
esporte amador em Brasm. (Maria 
Laiaal 

Encadernaçio 
Capa dura e escrita em ouro. 
Entrega lápida e trabalho ar­
tesanal. Eduardo,tel: 273 , 
9069 ,à noite. 

Temporada 
Aluga para temporada casa em 
Porto Seguro, BA. Tratar 
c/Estelina. Tel. 226-0505 ou 
568-1979. 

Palhaclnha 
Hoje é aniversário do seu filho 
w filha? Entlo faça algo di­
ler8lte para ele ou ela. Contrate 
08 aerviços de Luciene Assis. da 
COlD1nicaçlo da UnB, para 
animar a festa como a 
Palhacinha Lulinha. Infor­
mações pelo telefone 225-9105 
R/354 , Da parte da tarde. 

anuncie 
Para que seu classificado 
chegue ao Campus deposite seu 
anúncio nu urnu existentes 
Dl Bandeijlo e nu entildu 
Sul • Norte. Máximo de 30 
palavras. Sai de araça. Indique 
quantas vezes voei quer que o 
-úociosaia. 
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